
É a oferta do coração que ampara 
sem ru ído . 

* 

Temos sempre nessas admiráveis 
contr ibuições o precioso v in tém do amor 
e se cada um de nós dispender um só de 
semelhantes vinténs, em cada dia da vida, 
estejamos convencidos de que, dentro em 
breve, teremos amontoado para a nossa 
fel ic idade um tesouro in f in i to na Espiri­
tual idade Maior. 
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xvii - ELEVAÇÃO 

Não te esqueças de que há ele­
vação, segundo o cr i tér io das convenções 
humanas, e há elevação, de conformidade 
com as Leis Divinas. 

* 
Muitos se arrojam à grande altura 
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nos domín ios da posse efêmera, abusando 
da terra e do metal que a vida lhes ofere­
ce, por algum tempo, e acabam caídos gr i ­
tando por socorro nos escombros das pró­
prias ilusões. 

Mui tos são guindados às eminên­
cias da popular idade desfrutando largos 
valores da intel igência, tão-só para o cul to 
à vaidade que lhes é própr ia, e descem, à 
inação cerebral, v i t imados, às vezes, por 
inibições de longo curso. 

Mui tos se supõem, acima dos se­
melhantes na própria v i r tude, engodados 
pela sombra que lhes enceguece a visão, 
desmandando-se no falso ju lgamento do 
p róx imo e na superestimação de si mes­
mos, no entanto, caem, quase sempre, de 
improviso, nos braços da verdade, a f i m 
de reconhecerem as próprias deficiências. 

# 
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Lembra-te de que todos os recur­
sos e situações do caminho são bênçãos de 
Deus, convidando-te ao trabalho por to­
dos, no silêncio do bem. 

* 
Ninguém se elevará para Deus, hu­

mi lhando ou per turbando, no campo in­
fel iz da discórdia e da crueldade, ainda 
mesmo que o nome do Senhor.lhes mar­
que a visitação e lhes c int i le na boca. 

* 
Cult ivemos o amor e a humi ldade 

com incessante serviço, em auxí l io de to ­
dos os que nos cercam e o Senhor levan-
tar-nos-á o espír i to para os cimos da vida, 
de vez que somente a In f in i ta Sabedoria 
pode determinar a verdadeira elevação de 
alguém para a luz da imortal idade. 
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